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RESUMO	  

COUTO, Julião Ribeiro Lessa. Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, 
dezembro de 2014. 31 p. Confinamento de bovinos utilizando ponta de cana em 
substituição à cana de açúcar. Orientador: Severino Delmar Junqueira Villela. 
Coorientador: Mário Henrique França Mourthé. Dissertação (Mestrado em Zootecnia).	  

	  

Objetivou-se avaliar o desempenho produtivo e econômico de bovinos alimentados com 
diferentes níveis de ponta de cana de açúcar, em substituição à cana de açúcar, recebendo uma 
dieta de alto concentrado. Dezesseis bovinos machos, não castrados, da raça Nelore, com 
idade média de 24 ± 3 meses e peso médio inicial de 360 ± 14,7 kg, foram mantidos em 
confinamento por 84 dias, recebendo uma dieta de alto concentrado. A relação 
concentrado:volumoso foi de 80:20. Quatro níveis de substituição foram avaliados: T0 = sem 
adição de ponta de cana; T33 = substituição de 33% da cana de açúcar por ponta de cana; T66 
= substituição de 66% da cana de açúcar por ponta de cana; e T100 = substituição total da 
cana de açúcar por ponta de cana. O delineamento experimental empregado foi em blocos 
casualizados, com quatro repetições em cada tratamento. Um modelo linear contemplando os 
efeitos fixos de bloco (peso vivo inicial) e tratamento (dieta) foi usado nas análises. Os 
consumos de matéria seca, matéria orgânica, matéria mineral, proteína bruta, fibra em 
detergente neutro, ganho de peso, conversão alimentar e eficiência alimentar foram avaliados 
como indicadores de desempenho produtivo, e como indicadores econômicos, a receita total, 
custo operacional total, custo operacional efetivo, margem bruta e margem líquida. Não houve 
efeito (P>0,05) de dieta para nenhuma das variáveis estudadas. Os valores médios de ganho 
de peso total, ganho médio diário, conversão e eficiência alimentar foram 102 ± 10,0 
kg/animal, 1,2 ± 0,12 kg/dia, 8,6 ± 0,72 e 0,12 ± 0,010, respectivamente. Ao contrário dos 
demais tratamentos, a margem líquida do T100 foi positiva, devido ao menor custo de 
aquisição da ponta de cana em relação à cana de açúcar. A substituição parcial ou total de 
cana de açúcar por ponta de cana em dietas de alto concentrado não afetou o desempenho de 
bovinos confinados. No entanto, a inclusão da ponta de cana diminuiu os custos de produção, 
apresentando margem líquida positiva quando substituiu totalmente a cana de açúcar. Assim, 
a ponta de cana pode ser utilizada pela indústria sucroalcooleira e por produtores artesanais de 
cachaça como fonte de volumoso de baixo custo na alimentação de bovinos de corte.	  
	  

Palavras-chave: avaliação econômica, desempenho, dietas de alto grão, Nelore, Saccharum 

officinarum.



	  
	  

ABSTRACT	  

COUTO, Julião Ribeiro Lessa. Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, 
dezembro de 2014. 31 p. Cattle feedlot utilizing sugarcane tops as a substitute of 
sugarcane. Adviser: Severino Delmar Junqueira Villela. Co-adviser: Mário Henrique 
França Mourthé. Dissertation (Master’s degree in Animal Science).	  

	  

The objective was to evaluate the productive and economic performances of beef bulls fed 
different levels of sugarcane tops, as a substitute of sugarcane, provided with a high-
concentrate diet. Sixteen Nellore bulls, with average age of 24 ± 3 months and initial weight 
of 360 ± 14.7 kg, were kept in a feedlot for 84 days, receiving a high-concentrate diet. The 
concentrate:roughage ratio was 80:20. Four levels of substitution were evaluated: T0 = no 
addition of sugarcane tops; T33 = 33% substitution of sugarcane by sugarcane tops; T66 = 
66% substitution of sugarcane by sugarcane tops; and T100 = total substitution of sugarcane 
by sugarcane tops. The experimental design was a randomized block with four replications for 
each treatment. A linear model considering fixed effects as block (initial weight) and 
treatment (diet) was utilized in analyzes. Dry matter, organic matter, mineral matter, crude 
protein and neutral detergent fiber intake, body weight gain, feed conversion and feed 
efficiency were evaluated as productive performance parameters, and as economic indicators, 
total revenue, total operating expenses, gross margin, and net margin. No effect (P>0.05) of 
diet was found for the studied variables. Average values of total body weight gain, average 
daily gain, feed conversion, and feed efficiency were 102 ± 10.0 kg/animal, 1.2 ± 0.12 kg/day, 
8.6 ± 0.72 and 0.12 ± 0.010, respectively. Unlike other treatments, the T100 net margin was 
positive, due to the lower cost of acquiring sugarcane tops compared with sugarcane. Partial 
or total substitution of sugarcane by sugarcane tops in high-concentrate diets did not affect 
performance of feedlot bulls. However, the inclusion of sugarcane tops reduced production 
costs, with positive net margin when totally substituting sugarcane. Therefore, sugarcane tops 
can be utilized by the ethanol industry and producers of handicraft sugarcane-rum as a low-
cost roughage source in diets for beef bulls. 
 

Keywords: economic evaluation, high-grain diet, Nellore, performance, Saccharum 

officinarum	  

 

 



	  
	  

LISTA DE TABELAS	  

	  

Tabela 01 – Composição química dos ingredientes das dietas.	  

Tabela 02 – Composição química dos tratamentos.	  

Tabela 03 – Desempenho e consumo de matéria seca de bovinos em confinamento utilizando 

ponta de cana em substituição à cana de açúcar.	  

Tabela 04 – Consumo de nutrientes por bovinos em confinamento utilizando ponta de cana 

em substituição à cana de açúcar.	  

Tabela 05 – Análise econômica (R$/cabeça) do confinamento de bovinos utilizando ponta de 

cana em substituição à cana de açúcar.	  

Tabela 06 – Componentes do custo operacional total (R$/cabeça) do confinamento de 

bovinos utilizando ponta de cana em substituição à cana de açúcar.	  

Tabela 07 – Contribuição percentual dos componentes do custo operacional total do 

confinamento de bovinos utilizando ponta de cana em substituição à cana de açúcar. 



	  
	  

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS	  

	  

@  Arrobas	  

CA  Conversão alimentar	  

CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior	  

CFDA  Consumo de fibra em detergente ácido	  

CFDN             Consumo de fibra em detergente neutro	  

CMM  Consumo de matéria mineral	  

CMO  Consumo de matéria orgânica	  

CMS  Consumo de matéria seca	  

COE  Custo operacional efetivo	  

COT  Custo operacional total	  

CONAB Companhia Nacional de Abastecimento	  

CPB  Consumo de proteína bruta	  

EA  Eficiência alimentar	  

EE   Extrato etéreo	  

EPM  Erro padrão da média	  

FDA   Fibra insolúvel em detergente ácido	  

FDN  Fibra insolúvel em detergente neutro	  

GMD  Ganho de peso médio diário	  

GPT  Ganho de peso total	  

kg  Quilograma	  

MB  Margem bruta	  



	  
	  

ML  Margem líquida	  

MM  Matéria mineral	  

MO  Matéria orgânica	  

MS  Matéria seca	  

NDT  Nutrientes digestíveis totais	  

PB  Proteína bruta	  

PM  Peso médio	  

PV  Peso vivo	  

PV0,75  Peso metabólico	  

PVF  Peso vivo final	  

PVI  Peso vivo inicial	  

RT  Receita total	  

S  South (Sul) 

SAS  Statistical Analysis System	  

SEBRAE Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas	  

W  West (Oeste)	  

UFVJM  Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 



	  
	  

SUMÁRIO	  

1. INTRODUÇÃO....................................................................................................................14	  

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA.............................................................................................15	  

3. MATERIAL E MÉTODOS..................................................................................................18	  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO..........................................................................................21	  

5. CONCLUSÃO......................................................................................................................27	  

6. REFERÊNCIAS....................................................................................................................27	  

	  



14	  
	  

	  

1. INTRODUÇÃO 

	  

A terminação de bovinos de corte em confinamento, aliada ao uso de dietas de alto 

concentrado, com o objetivo de se obter maior eficiência produtiva, resulta em custos de 

produção elevados. Deste modo, a busca por alternativas para diminuir os custos da 

alimentação é uma meta para produtores e técnicos envolvidos na formulação de dietas para 

animais em confinamentos.  

O uso de uma fonte de volumoso em dietas de alto grão justifica-se pela necessidade 

de uma quantidade de fibra fisicamente efetiva que estimule a ruminação e a salivação. O 

tamponamento ruminal pela saliva promove um adequado ambiente ruminal de digestão e 

evita distúrbios como a acidose metabólica. 

A indústria sucroalcooleira brasileira gera grande quantidade de resíduos, 

principalmente devido à progressiva diminuição da queima da palha da cana de açúcar e ao 

aumento da colheita mecanizada. O uso dos resíduos da colheita de cana de açúcar na 

alimentação animal é uma alternativa para reduzir os custos de produção, além de contribuir 

para a redução do impacto ambiental negativo gerado pelo acúmulo desses resíduos. Os 

subprodutos gerados na produção da cachaça artesanal também podem ser aproveitados na 

alimentação animal, permitindo a integração da produção de cachaça com a pecuária, 

contribuindo no aumento da renda de pequenos e médios produtores.	  

 A produtividade média de cana de açúcar no Brasil é de 85 toneladas por hectare, 

sendo que para cada tonelada de cana colhida são gerados cerca de 140 kg de resíduos, ou 

seja, 12 toneladas por hectare (SANTOS et al., 2012). 	  

A ponta de cana é um resíduo da colheita da cana de açúcar que, por sua abundância e 

baixo custo, constitui um potencial substituto para os alimentos volumosos utilizados na 

alimentação de ruminantes. A manutenção deste resíduo no campo prejudica a rebrota do 

canavial, aumenta os riscos de incêndio e eleva a incidência de pragas e doenças no canavial. 

A utilização de ponta de cana na alimentação de ruminantes permite um destino racional para 

esse resíduo.	  

O uso da ponta de cana na alimentação animal é relatado desde a década de 1960. 

Entretanto, estudos avaliando o uso da ponta de cana em confinamentos de bovinos com 

dietas de alto concentrado são escassos na literatura. Assim, realizou-se um estudo com o 

objetivo de avaliar os desempenhos produtivo e econômico de bovinos confinados utilizando-

se ponta de cana em substituição à cana de açúcar em uma dieta de alto concentrado. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

	  

A manutenção do cenário agropecuário brasileiro atual depende de uma constante 

evolução das técnicas produtivas, pois o ambiente está cada vez mais desafiador e o mercado 

exige o uso de tecnologias com o objetivo de atender à crescente demanda por quantidade e 

qualidade do produto. 	  

A intensificação da bovinocultura de corte visando maior produtividade, a partir do 

uso do confinamento como ferramenta de manejo, propicia maior desfrute do rebanho, 

buscando a redução da idade ao abate, ganhos na qualidade da carcaça e otimização do uso 

das pastagens na época das secas (CERVIERI, 2009). 	  

O aumento da produção agrícola brasileira de grãos e o consequente aumento na 

disponibilidade dos ingredientes promoveram mudanças nas formulações das dietas dos 

confinamentos (GRANDINI, 2009). O uso de dietas com elevados teores de grãos, como 

técnica de manejo nutricional na pecuária de corte intensiva, propicia maior ganho de peso e 

alta eficiência de conversão alimentar, diminuindo o tempo de terminação dos animais para o 

abate e aumentando a produtividade por área (OWENS, 2000). 	  

Desconsiderando a compra dos animais, a alimentação é o fator que representa o maior 

custo em um confinamento, sendo limitante na bovinocultura de corte intensiva. Em 

condições de melhores preços de grãos, o uso da dieta de alto concentrado torna o 

confinamento mais rentável, pois proporciona maior ganho de peso e reduz os custos de mão 

de obra (BULLE et al., 2002). Por outro lado, o aumento no custo total da alimentação, 

mesmo proporcionando um melhor nível nutricional e maior desempenho animal, pode afetar 

a rentabilidade da atividade (MARCONDES et al., 2011). 	  

A análise econômica do sistema produtivo é essencial para identificar os principais 

fatores de produção que influenciam nos custos finais da atividade (LOPES e CARVALHO, 

2002). De acordo com Gesualdi Jr. (2000), o sistema produtivo que utiliza dietas com alta 

inclusão de concentrado tende a ser mais eficiente, desde que haja melhor remuneração pela 

carcaça e custos viáveis com a alimentação.	  

A pecuária de corte intensiva pode obter melhores resultados econômicos utilizando os 

resíduos de culturas anuais e industriais como fontes de volumoso nas dietas de confinamento 

(CARDOSO et al, 2004). O uso de subprodutos agroindustriais na alimentação animal, 

especificamente de resíduos de colheitas, vem sendo praticado durante anos e, devido às 

questões econômicas, estes subprodutos têm recebido grande atenção por parte dos produtores 

e técnicos na bovinocultura de corte (GRASSER et al., 1995). 	  
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A adaptação dos animais ao uso de dietas de alto concentrado é extremamente 

importante, pois proporciona mudanças graduais no ambiente ruminal, evitando assim 

distúrbios digestivos e contribuindo para saúde e desempenho máximo dos animais 

confinados (BROWN, 2009). A fração volumosa da dieta de bovinos confinados, mesmo 

adicionada em pequenas concentrações, é importante no tamponamento e na fermentação 

ruminal, prevenindo a acidose e influenciando no fluxo da digesta, no tempo de digestão e no 

suprimento de nutrientes para o animal (GALYEAN, 2009).	  

A indústria sucroalcooleira apresenta, através do possível aproveitamento da elevada 

quantidade de resíduos gerada pela colheita mecanizada da cana de açúcar, grande potencial 

para a condução paralela de produção de carne bovina. A partir do Decreto Federal no 

2.661/98 (BRASIL, 1998) que estabelece o fim gradativo da queima de canaviais e o 

consequente aumento da colheita mecanizada, o excesso de resíduos descartados no solo 

durante a colheita tende a ser cada vez maior. 	  

O subproduto inicial da colheita da cana de açúcar é a ponta de cana, sendo constituída 

por folhas verdes, folhas secas e parte do colmo imaturo. Durante a colheita, a ponta é 

separada do colmo e descartada no campo. Barcelos e Rezende (2002) relataram que a ponta 

de cana pode representar até 18% da produção total de cana-de-açúcar, aproximadamente 19 

toneladas de massa verde por hectare.	  

 A produção de cana de açúcar pela indústria sucroalcooleira no Brasil foi estimada em 

torno de 650 mil toneladas na safra 2013/2014, atingindo um crescimento de 10% em relação 

à safra anterior (CONAB, 2013). Para cada tonelada de cana colhida, são gerados 

aproximadamente 140 kg de resíduos, ou seja, 12 toneladas por hectare que são deixados no 

solo, tendo em vista a produção de 85 toneladas por hectare de cana de açúcar (SANTOS et 

al., 2012). Em decorrência desta crescente expansão da atividade sucroalcooleira, diversas 

pesquisas vêm sendo conduzidas sobre a utilização dos subprodutos da cana como, por 

exemplo, a levedura, a vinhaça, a torta de filtro, a ponta de cana e o bagaço de cana 

(TEIXEIRA et al., 2007).  	  

 O aproveitamento dos resíduos gerados na produção de cachaça artesanal, como o 

bagaço e a ponta de cana, também pode proporcionar aos produtores a criação paralela de 

bovinos, gerando uma renda alternativa à produção da cachaça. Minas Gerais possui a maior 

produção nacional de cachaça artesanal, com destaque para as regiões Norte e Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri, sendo a produção uma importante fonte de renda nas pequenas e 

médias propriedades rurais, nas quais o aproveitamento dos resíduos na alimentação de 
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ruminantes permite aumentar a renda destes produtores, contribuindo com a qualidade de vida 

da região (SEBRAE/MG, 2004).	  

 A composição nutricional da ponta de cana varia conforme relatos encontrados  na 

literatura. Por exemplo, Gesualdi et al. (2001) relataram teores de 3,5% de proteína bruta 

(PB), 77,2% de fibra insolúvel em detergente neutro (FDN) e 44,8% de fibra insolúvel em 

detergente ácido (FDA) com base na matéria seca (MS), enquanto Magalhães et al. (1999) 

citaram valores médios de MS de 35,5%, PB de 5,9% e FDN de 74,6%. De acordo com 

Fernandes et al. (2003), a composição bromatológica da cana de açúcar difere em relação à 

variedade e à idade de corte. 	  

A possibilidade de uso da ponta de cana na alimentação animal foi relatada por Estima 

et al. (1967), que relataram ganhos médios diários (GMD) em torno de 0,620 kg em bovinos 

alimentados com ponta de cana fresca (ad libitum) com suplementação de farelo de algodão 

(0,5% PV).	  

Aroeira e Santana (1979) relataram ganhos de pesos em novilhos mestiços 

alimentados com ponta de cana fresca ou queimada, de 0,687 e 0,777 kg/cabeça/dia, 

respectivamente, quando suplementados com ureia e melaço (10%) e farelo de milho 

(1kg/dia). Thiago et al. (1982), trabalhando com novilhos confinados com ponta de cana (ad 

libitum) e panícula de sorgo triturada (6 kg/dia), relataram ganhos de peso de até 0,712 

kg/cabeça/dia.	  

Magalhães et al. (1999), avaliando o efeito de diferentes inclusões de bagaço de cana 

hidrolisado e ponta de cana no desempenho de bovinos, relataram maior consumo de matéria 

seca nos tratamentos com maiores proporções de ponta de cana, com GMD de 0,420 kg/dia. 

Gendley et al. (2009) concluíram que o uso de ponta de cana suplementada com subprodutos 

industriais promoveu ganhos de peso suficientes para a manutenção e ganhos moderados de 

bovinos de corte.	  

Estudos utilizando ponta de cana em dietas de alto concentrado no confinamento de 

bovinos são escassos na literatura, porém trabalhos utilizando ovinos são encontrados. Como 

um exemplo, Salinas-Chavira et al. (2012) avaliaram o desempenho de cordeiros alimentados 

com silagem de ponta de cana em substituição à palhada de milho em uma dieta de alto 

concentrado (90% de concentrado) e não encontraram variações significativas no ganho de 

peso diário entre os tratamentos.  	  

 A manutenção dos resíduos da colheita da cana de açúcar no campo está associada a 

efeitos negativos na produção, como o aumento da incidência de pragas e doenças no canavial 

(MACEDO et al., 2003), além de reduzir a rebrota do canavial e aumentar o risco de 
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incêndios (ROSSETO et al., 2008). Desta forma, a possibilidade do uso da ponta da cana de 

açúcar na alimentação animal reduz o impacto ambiental proveniente do descarte desse 

material no campo, além de contribuir para reduzir os custos de produção de bovinos (LIMA 

et al., 2011). 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

	  

O experimento foi realizado no Setor de Bovinocultura de Corte da Universidade 

Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), na Fazenda Experimental do Moura, 

localizada no município de Curvelo, MG (44°23’ W e 18°49’ S), no período de agosto a 

novembro de 2013. Foram utilizados 16 bovinos não castrados da raça Nelore com idade 

média de 24 ± 3 meses e peso vivo médio de 360 ± 14,7 kg. Os animais foram alojados 

individualmente em currais com cobertura sobre os comedouros e piso em terra batida, tendo 

acesso irrestrito a água.	  

 A duração do experimento foi de 104 dias, sendo 20 dias de adaptação e 84 dias de 

confinamento. Na adaptação foi utilizado o protocolo de dietas múltiplas, consistindo na 

variação da relação concentrado:volumoso com incremento na quantidade de concentrado de 

forma gradual a cada cinco dias, iniciando-se com a relação 40:60 e progredindo para 50:50, 

60:40 e 70:30, sucessivamente.	  

A relação concentrado:volumoso do confinamento foi estabelecida em 80:20. Os 

volumosos utilizados foram a cana de açúcar e a ponta de cana, e o concentrado era 

constituído de milho quebrado (79%), farelo de soja (16%), ureia (1%) e núcleo mineral (4%; 

Tabela 1).  

Os animais foram pesados no início e no final do período de confinamento a fim de se 

obter os pesos vivo inicial (PVI) e final (PVF) e o GMD, também foram feitas três pesagens 

intermediárias (a cada 21 dias) com o objetivo de acompanhar evolução do ganho de peso 

diário. Antes das pesagens, os animais eram submetidos a um jejum alimentar de 16 horas.	  
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Tabela 1. Composição química dos ingredientes das dietas.	  

	   Ingrediente	  
Variável	   Cana de açúcar	   Ponta de cana	   Concentrado*	  
MS (%)	   40,51	   39,56	   88,60	  
	   –––––––––––––––––––––––– % MS ––––––––––––––––––––––	  
PB	   1,81	   2,41	   15,95	  
FDN	   44,95	   53,12	   11,65	  
FDA	   21,29	   25,62	   1,08	  
EE	   0,73	   0,84	   2,99	  
MM	   0,87	   1,08	   6,99	  
NDT	   58,52	   61,44	   71,13	  

*Composição do concentrado: milho quebrado (79%), farelo de soja (16%), ureia (1%) e núcleo mineral (4%). 	  
MS = matéria seca; PB = proteína bruta; FDN = fibra em detergente neutro; FDA = fibra em detergente ácido; 
EE = extrato etéreo; MM = matéria mineral; NDT = nutrientes digestíveis totais.	  

	  

Foram avaliadas quatro dietas (Tabela 2), mantendo-se o mesmo nível de concentrado, 

com variação entre os tratamentos na proporção de cana de açúcar e ponta de cana, sendo 

estes: T0 = somente cana de açúcar; T33 = substituição de 33% de cana de açúcar por ponta 

de cana; T66 = substituição de 66% de cana de açúcar por ponta de cana; e T100 = somente 

ponta de cana. As dietas foram calculadas de acordo com o BR-CORTE® (VALADARES 

FILHO et al., 2010) para serem isoprotéicas, isoenergéticas e atenderem aos requerimentos 

nutricionais dos animais, objetivando GMD de 1,5 kg/animal e consumo de matéria seca 

(CMS) estimado em 2,5% do PV.	  

A cana de açúcar e a ponta de cana eram provenientes de um mesmo canavial. A 

quantidade total de cana a ser utilizada diariamente era cortada e dividida em duas parcelas. 

De uma parcela, retirava-se a parte superior da planta (ponta) com o uso de um facão, sendo o 

colmo restante destinado a outros fins. As pontas de cana cortadas e a outra parcela de cana 

inteira eram picadas separadamente em picadeira acoplada a um trator, armazenadas em sacos 

identificados e transportadas até próximo dos currais de alimentação, onde eram pesadas e 

misturadas ao concentrado, formando as dietas experimentais. A dieta era fornecida duas 

vezes ao dia, metade às 9 horas e a outra metade às 16 horas. O volumoso e o concentrado 

eram distribuídos no comedouro, sendo misturados manualmente para uma melhor 

homogeneização da dieta. 	  

Diariamente, pela manhã, as sobras de alimento eram retiradas e pesadas, e a cada dois 

dias era ajustada a oferta da dieta para 5% de sobras. Semanalmente, eram coletadas amostras 
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do volumoso, concentrado e sobras, as quais eram identificadas e armazenadas para 

posteriores análises bromatológicas.	  

 Para realização das análises bromatológicas, as amostras foram secas em estufa de 

ventilação forçada a 60°C por 72 horas e depois moídas em moinho tipo Wiley com peneira 

de 1 mm. As análises foram realizadas no laboratório de Nutrição Animal do Departamento 

de Zootecnia da UFVJM. Os teores de MS a 105°C, matéria mineral (MM), proteína bruta 

(PB), FDN, FDA, e EE do volumoso, concentrado e sobras foram determinados de acordo 

com metodologia descrita por Silva e Queiroz (2002). 	  

O cálculo do CMS foi determinado pela diferença entre os valores de MS da dieta 

fornecida e das sobras. A conversão alimentar (CA) foi calculada pela relação CMS:GMD e a 

eficiência alimentar (EA) pela relação GMD:CMS.	  

A partir das análises laboratoriais das amostras das dietas fornecidas e das sobras, 

foram determinados os consumos médios diários de proteína bruta (CPB), de fibra insolúvel 

em detergente neutro (CFDN), de fibra insolúvel em detergente ácido (CFDA), de matéria 

mineral (CMM) e de matéria orgânica (CMO).	  

	  

Tabela 2. Composição química dos tratamentos. 	  

	   Tratamentos*	  
Variável	   T0	   T33	   T66	   T100	  
MS (%)	   78,98	   78,92	   78,85	   78,79	  
	   –––––––––––––––––––––––– % MS ––––––––––––––––––––––	  
PB	   13,12	   13,17	   13,21	   13,25	  
FDN	   18,31	   18,86	   19,40	   19,95	  
FDA	   4,0	   3,19	   5,01	   6,95	  
EE	   3,28	   3,40	   3,52	   3,65	  
MM	   5,57	   5,78	   5,79	   5,81	  
NDT	   68,61	   68,80	   69,00	   69,19	  

* Quatro tratamentos foram fornecidos a bovinos não castrados da raça Nelore, sendo: T0 = sem adição de ponta 
de cana; T33 = substituição de 33% de cana de açúcar por ponta de cana; T66 = substituição de 66% de cana de 
açúcar por ponta de cana; e T100 = substituição total da cana de açúcar por ponta de cana. 	  
MS = matéria seca; PB = proteína bruta; FDN = fibra em detergente neutro; FDA = fibra em detergente ácido; 
EE = extrato etéreo; MM = matéria mineral; NDT = nutrientes digestíveis totais.	  

 

Para avaliação do desempenho econômico, utilizou-se a metodologia proposta por 

Matsunaga et al. (1976). Os custos do confinamento por animal tiveram como base os 

coeficientes técnicos descritos no ANUALPEC (2014), sendo: mecanização, R$ 6,53; 

insumos veterinários, R$ 11,18; mão de obra, R$ 4,10; depreciações, R$ 1,46 e despesas 

administrativas, R$ 7,56. As despesas com o concentrado (0,70 R$/kg) foram obtidas com 
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base nos preços regionais e o custo de produção e fornecimento de cana de açúcar (0,09 

R$/kg) foi estimado utilizando dados do ANUALPEC (2014). O custo de produção da ponta 

de cana, por se tratar de um resíduo da colheita, foi considerado zero, sendo considerado 

somente o custo de transporte e trituração (0,01 R$/kg). O valor de aquisição dos animais foi 

avaliado pelo preço do boi magro (R$ 1100,00) no início do experimento (agosto de 2013). 

Ao final do experimento, os animais foram pesados e enviados a um frigorífico comercial, no 

qual não foi possível realizar a avaliação das carcaças por tratamento; somente foi obtido o 

peso médio das carcaças, sendo o rendimento de carcaça calculado em 51,6%. A receita total 

foi obtida utilizando-se o peso da carcaça e o preço da arroba do boi gordo no final do 

experimento (R$ 100,7/@). A partir dos custos de produção e da receita total (RT), foram 

obtidos os indicadores econômicos: custo operacional total (COT), custo operacional efetivo 

(COE), margem bruta (MB), margem líquida (ML) e custos operacionais por arroba 

produzida. O COE foi calculado pela soma dos custos com a compra dos animais, 

alimentação, mão de obra, sanidade, administração e mecanização. O COT foi calculado pela 

soma do COE e da depreciação, enquanto que a MB foi calculada pela diferença de RT pelo 

COE, e a ML, pela diferença de RT pelo COT.	  

Análise de variância das variáveis de desempenho foi realizada segundo um 

delineamento em blocos casualizados, com quatro repetições (animais) em cada tratamento 

(dieta). Então, foi usado um modelo linear contemplando os efeitos fixos de bloco (peso vivo 

inicial) e tratamento (dieta). Os dados foram analisados usando o procedimento MIXED do 

software SAS (SAS Inst. Inc., Cary, NC, EUA; versão 9.2). Valor de probabilidade menor ou 

igual 5% foi usado para considerar o efeito de tratamento como significativo. Não foi 

realizada análise estatística para as variáveis econômicas. 

	  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

	  

 Não foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos (P>0,05) para 

nenhuma das variáveis de desempenho estudadas (Tabela 3). A ausência de diferenças para as 

variáveis pode ser explicada pela semelhança nutricional entre os tratamentos, já que os 

diferentes níveis de substituição da cana de açúcar pela ponta de cana não influenciaram o 

consumo de nutrientes entre as dietas (Tabela 4). 
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Tabela 3. Desempenho e consumo de matéria seca de bovinos em confinamento utilizando 
ponta de cana em substituição à cana de açúcar.	  

Tratamento*	   	  	  

Variável	   T0	   T33	   T66	   T100	   EPM	   Valor de P	  

PVI (kg)	   364	   358	   360	   361	   14,7	   0,99	  

PVF (kg)	   459	   458	   468	   467	   17,7	   0,96	  

GPT (kg)	   95	   100	   108	   105	   10,0	   0,77	  

GMD (kg/dia)	   1,1	   1,2	   1,3	   1,3	   0,12	   0,77	  

PM (kg)	   412	   408	   414	   415	   15,4	   0,98	  

PV0,75	   91	   91	   91	   92	   2,7	   0,99	  

CMS (kg/dia)	   10,2	   10,3	   10,5	   10,2	   0,45	   0,95	  

CMS (PV%)	   2,5	   2,5	   2,6	   2,5	   0,11	   0,90	  

CMS (kg/PV0,75/dia)	   0,11	   0,12	   0,12	   0,11	   0,003	   0,77	  

EA	   0,11	   0,11	   0,13	   0,12	   0,010	   0,59	  

CA	   9,1	   8,7	   8,1	   8,5	   0,72	   0,79	  

* Quatro tratamentos foram fornecidos a bovinos não castrados da raça Nelore, sendo: T0 = sem adição de ponta 
de cana; T33 = substituição de 33% de cana de açúcar por ponta de cana; T66 = substituição de 66% de cana de 
açúcar por ponta de cana; e T100 = substituição total da cana de açúcar por ponta de cana.	  
PVI = peso vivo inicial; PVF = peso vivo final; GPT = ganho de peso total; GMD = ganho de peso médio diário; 
PM = peso vivo médio; PV0,75 = peso metabólico; CMS = consumo matéria seca; EA = eficiência alimentar; CA 
= conversão alimentar; EPM = erro padrão da média.	  

	  

O ganho de peso médio observado entre os tratamentos (1,2 kg) foi inferior ao 

esperado (1,5 kg) pelo BR-CORTE® (VALADARES FILHO et al., 2010). Os animais 

consumiram os níveis esperados de MS e PB, porém o consumo de FDN foi inferior ao 

desejado. Respostas negativas no desempenho animal em dietas de alta inclusão de 

concentrado podem ser explicadas pela quantidade insuficiente de fibra fisicamente efetiva, o 

que gera alterações no ambiente ruminal (acidose lática), produzindo respostas negativas na 

saúde dos animais (GOULART e NUSSIO, 2011).  

De acordo com Bianchini et al. (2007), as recomendações para FDN devem ser 

ajustadas pela efetividade da fibra em manter a atividade de mastigação e a produção de 

saliva, responsável pelo tamponamento ruminal. 	  
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Tabela 4. Consumo de nutrientes por bovinos em confinamento utilizando ponta de cana em 
substituição à cana de açúcar.	  

Tratamento*	  Variável	  
T0	   T33	   T66	   T100	   EPM	  

Valor de P	  

CPB (kg/dia)	   1,4	   1,4	   1,4	   1,4	   0,06	   0,91	  

CFDN (kg/dia)	   2,0	   2,1	   2,2	   2,1	   0,09	   0,66	  

CFDN (PV%)	   0,5	   0,7	   0,7	   0,7	   0,27	   0,86	  

CMM (kg/dia)	   0,64	   0,63	   0,65	   0,63	   0,029	   0,94	  

CMO (kg/dia)	   9,6	   9,7	   9,9	   9,6	   0,43	   0,95	  

* Quatro tratamentos foram fornecidos a bovinos não castrados da raça Nelore, sendo:  T0 = sem adição de 
ponta de cana; T33 = substituição de 33% de cana de açúcar por ponta de cana; T66 = substituição de 66% de 
cana de açúcar por ponta de cana; e T100 = substituição total da cana de açúcar por ponta de cana.	  
CPB = consumo de proteína bruta; CFDN = consumo de fibra em detergente neutro; CMM = consumo de 
matéria mineral; CMO = consumo de matéria orgânica; EPM = erro padrão da média.	  

 

O consumo médio de FDN foi inferior ao relatado por Geron et al. (2011), os quais 

encontraram maior ganho de peso ao avaliar o desempenho de bovinos confinados com 

diferentes inclusões de caroço de algodão em uma dieta de alto concentrado (15% de bagaço 

de cana hidrolisado), com níveis de FDN acima de 65% nos tratamentos. No presente estudo, 

as dietas possuíam FDN médio de 19,1%, sendo que o NRC (1996) sugere um valor mínimo 

de 29% de FDN nas dietas de ruminantes. 

Do mesmo modo, Mandarino et al. (2013), avaliando bovinos Nelore e F1 Nelore x 

Brahman confinados recebendo dieta de alto concentrado (75%) contendo 39% de FDN, 

tendo como volumoso a silagem de milho (25%), encontraram ganho de peso médio diário 

(1,55 kg/dia) superior ao presente estudo. 	  

No entanto, Silva et al. (2002) encontraram resultado inferior (1,05 kg/cabeça/dia) ao 

presente estudo, na terminação de novilhos Nelore submetidos a uma dieta de alto 

concentrado com 20% de volumoso (feno de Tifton), com níveis de FDN abaixo de 15%. De 

acordo com estes autores, o nível ótimo de concentrado na dieta, considerando o desempenho 

animal e a eficiência econômica do sistema, é variável e tem como fatores determinantes 

sexo, raça do animal, qualidade dos alimentos, entre outros.	  

Bulle et al. (2002) relataram ganho de peso diário semelhante ao presente estudo (1,24 

kg/cabeça/dia), ao avaliar novilhos cruzados confinados recebendo dieta de alto concentrado 

(79%) com aproximadamente 31% de FDN, utilizando como volumoso o bagaço de cana 

(21%). Os autores sugeriram que o desempenho abaixo do esperado pode ter relação com a 
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menor capacidade da fibra do bagaço de cana em manter um ambiente ruminal mais estável 

em função da menor efetividade da sua fibra.	  

Resultados inconsistentes em relação ao desempenho de bovinos Nelore alimentados 

com dietas com alta inclusão de concentrado são encontrados na literatura. Putrino et al. 

(2006) observaram efeito quadrático no GMD de bovinos Nelore alimentados com diferentes 

níveis de concentrado (20, 40, 60 e 80%) em dietas contendo silagem de milho, observando 

GMD máximo no nível de 60%. O mesmo efeito quadrático foi observado por Silva et al. 

(2006). Bulle et al. (2002), ao trabalharem com tourinhos cruzados, também relataram valor 

máximo de GMD no tratamento intermediário, ao compararem diferentes níveis de 

concentrado (91, 85 e 79%).	  

De acordo com Henrique et al. (2007), a variação de desempenho entre as dietas pode 

ser explicada pelas diferenças na qualidade nutricional dos alimentos utilizados, em 

decorrência de menor digestibilidade da fibra ou do ambiente ruminal menos adequado. 	  

Além do baixo consumo de fibra, o potencial genético dos animais utilizados neste 

experimento também pode ter contribuído para que o GMD fosse abaixo do esperado. 

Segundo Arboitte et al. (2004), o desempenho animal é reflexo da qualidade da dieta e do 

potencial genético dos animais. 

Em relação ao desempenho econômico, foi observado que somente o T100 apresentou 

margem líquida (ML) positiva (Tabela 5). De acordo com Lopes e Carvalho (2002), a ML 

positiva indica estabilidade financeira, possibilidade de expansão e viabilidade tende a ser 

maior tanto no médio quanto no longo prazo da atividade.  

 O resultado positivo da ML observado no T100 ocorreu devido ao valor de venda da 

arroba produzida ser maior que o custo de produção. Os valores de MB variaram de R$ -31,19 

a R$ 12,80 entre os tratamentos, sendo que Oliveira et al. (2007) relataram valores de R$ -

41,38 a R$ 23,45, variando de acordo com o tipo de alimento utilizado em novilhos bubalinos 

confinados. 

Missio et al. (2009), avaliaram a lucratividade do confinamento utilizando diferentes 

relações concentrado:volumoso e observaram que o aumento da proporção de concentrado de 

22 para 79% melhorou o desempenho animal, porém reduziu a lucratividade da atividade, 

devido ao aumento dos custos de alimentação. 

 Mandarino et al. (2013) analisaram a viabilidade econômica do confinamento de 

bovinos sob três regimes alimentares de alto concentrado (dieta com 25% em silagem de 

milho e 75% em concentrado; dieta exclusiva de concentrado em pellets; e dieta com 85% de 

milho em grão e 15% em pellets). Os autores observaram que todas as dietas foram capazes 



25	  
	  

de pagar os custos e remunerar o produtor, mas a dieta com silagem de milho proporcionou 

maior GMD e melhor ML. 

 

Tabela 5. Análise econômica (R$/cabeça) do confinamento de bovinos utilizando ponta de 
cana em substituição à cana de açúcar.	  

	   Tratamento*	  

Especificação	   T0	   T33	   T66	   T100	  
Receitas 	   1590,01	   1586,55	   1621,19	   1617,73	  

Despesas 	   	   	   	   	  

COT1	   1622,67	   1621,41	   1625,84	   1606,39	  
COE1	   1621,21	   1619,95	   1624,38	   1604,93	  
Depreciação	   1,46	   1,46	   1,46	   1,46	  
MB	   -31,19	   -33,40	   -3,19	   12,80	  
ML	   -32,66	   -34,86	   -4,65	   11,34	  
COE/@	   102,68	   102,82	   100,90	   99,90	  
COT/@ 	   102,77	   102,91	   100,99	   99,99	  
Diária confinamento2 	   6,22	   6,21	   6,26	   6,03	  

* Quatro tratamentos foram fornecidos a bovinos não castrados da raça Nelore, sendo: T0 = sem adição de ponta 
de cana; T33 = substituição de 33% de cana de açúcar por ponta de cana; T66 = substituição de 66% de cana de 
açúcar por ponta de cana; e T100 = substituição total da cana de açúcar por ponta de cana.	  
1Inclui o custo de aquisição dos animais; 2Custo operacional total por dia sem o custo de aquisição dos animais; 
COT = custo operacional total; COE = custo operacional efetivo; MB = margem bruta (Receitas – COE); ML = 
margem líquida (Receitas – COT); COE/@ = custo operacional efetivo por arrobas produzidas; COT/@ = custo 
operacional total por arrobas produzidas.	  
 

O valor da diária estimada variou de R$ 6,03 a R$ 6,26 entre os tratamentos. Este 

índice indica os custos diários do confinamento por animal, não incluindo o custo da 

aquisição dos animais. Diferenças no custo da alimentação foram observadas devido ao menor 

custo de aquisição da ponta de cana (R$ 0,01 t/MS) em relação à cana de açúcar (R$ 0,09 

t/MS; Tabela 6). Os custos com aquisição de animais, mão de obra, sanidade, administração, 

mecanização e depreciação foram iguais entre os tratamentos. De acordo com Lopes et al. 

(2011), o uso de dietas de baixo custo possibilita melhores resultados no confinamento de 

bovinos. 

A alimentação representou em média 30,18% do COT (Tabela 7). Lopes et al. (2008), 

encontraram valores entre 24,45 e 34,47% do COT ao avaliarem o efeito do GMD (1,1, 1,3, 

1,5 e 1,7 kg) na rentabilidade da terminação em confinamento de bovinos de corte. Esses 

autores observaram que o custo da alimentação foi aumentando à medida que o GMD 

aumentou, devido ao uso de alimentos mais caros e pela maior exigência nutricional dos 

animais que obtiveram maior desempenho.  
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Tabela 6. Componentes do custo operacional total (R$/cabeça) do confinamento de bovinos 
utilizando ponta de cana em substituição à cana de açúcar.	  

	   Tratamento*	  

Item (R$)	   T0	   T33	   T66	   T100	  

Animais	   1100,00	   1100,00	   1100,00	   1100,00	  

Alimentação	   491,84	   490,58	   495,01	   475,56	  

Mão de obra	   4,10	   4,10	   4,10	   4,10	  

Sanidade	   11,18	   11,18	   11,18	   11,18	  

Administração	   7,56	   7,56	   7,56	   7,56	  

Mecanização	   6,53	   6,53	   6,53	   6,53	  

Depreciação	   1,46	   1,46	   1,46	   1,46	  

Total	   1622,67	   1621,41	   1625,84	   1606,39	  

* Quatro tratamentos foram fornecidos a bovinos não castrados da raça Nelore, sendo: T0 = sem adição de ponta 
de cana; T33 = substituição de 33% de cana de açúcar por ponta de cana; T66 = substituição de 66% de cana de 
açúcar por ponta de cana; e T100 = substituição total da cana de açúcar por ponta de cana.	  

 
Desconsiderando o custo de aquisição dos animais, a alimentação representou, em 

média, 94,3% do custo operacional total. Coan et al. (2008) e Pacheco et al. (2006) relataram 

custos com alimentação de 85,0% e 75,5% do COT, respectivamente. A variação percentual 

da alimentação no COT entre os trabalhos foi reflexo, possivelmente, das variações no preço 

de compra de insumos, da composição da dieta e/ou do peso corporal dos animais, 

demonstrando o impacto no resultado final do confinamento e a importância da busca por 

alimentos de baixo custo. 

A aquisição de animais representou em média 68% do custo operacional efetivo para 

ganhos médios diários de 1,2 kg entre os tratamentos. Lopes et al. (2008) identificaram os 

componentes que exerceram maior influência sobre os custos finais do confinamento de 

bovinos de corte, relatando que a aquisição de animais representou a maior parcela do custo 

operacional efetivo, sendo 71,91% 69,99%, 66,00% e 62,26% para GMD de 1,1, 1,3, 1,5 e 1,7 

kg, respectivamente. Entretanto, a maior rentabilidade foi obtida com o ganho de 1,3 kg/dia, 

apresentando o menor custo operacional total por @ produzida. 	  
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Tabela 7. Contribuição percentual dos componentes do custo operacional total do 
confinamento de bovinos utilizando ponta de cana em substituição à cana de açúcar.	  

 Tratamento*  

Item (%) T0 T33 T66 T100 Média 

Animais 67,85 67,90 67,72 68,54 68,48 

Alimentação 30,34 30,28 30,47 29,63 29,60 

Mão de obra 0,25 0,25 0,25 0,26 0,26 

Sanidade 0,69 0,69 0,69 0,70 0,70 

Administração 0,47 0,47 0,47 0,47 0,47 

Mecanização 0,40 0,40 0,40 0,41 0,41 

Depreciação 0,09 0,09 0,09 0,09 0,09 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

* Quatro tratamentos foram fornecidos a bovinos não castrados da raça Nelore, sendo: T0 = sem adição de ponta 
de cana; T33 = substituição de 33% de cana de açúcar por ponta de cana; T66 = substituição de 66% de cana de 
açúcar por ponta de cana; e T100 = substituição total da cana de açúcar por ponta de cana.	  

	  

	  

5. CONCLUSÃO 

	  

 A ponta de cana pode substituir parcial ou totalmente a cana de açúcar em dietas de 

terminação de bovinos com alta inclusão de concentrado sem alterar o desempenho, além de 

permitir a redução no custo de produção, quando a ponta de cana substitui por completo a 

cana de açúcar. 
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